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Os povos se colocam em movimento

Occupy Wall Street se espalha pelos Estados Unidos. Protestos e mobilizações 

indígenas produzem uma grande efervescência na usualmente tempestuosa região 

andina.  Um nível  inusitado de atividade de movimentos de massas atinge até 

mesmo países conhecidos por sua estabilidade social. Em 15 de outubro tivemos 

manifestações em quase mil cidades de 82 países.

A indignação com as desigualdades e injustiças políticas e sociais aparece como 

uma marca comum à maioria destes movimentos que questionam o “sistema” e 

“poder”, se confronta com sua destrutividade e rompem com a passividade das 

décadas neoliberais. A política de austeridade promete mais miséria e levam os 

jovens a se mobilizarem por se futuro. Em todos os continentes, setores antes 

apáticos se colocam em movimento de forma pacífica,  democrática,  pluralista, 

unitária e autônoma em relação ao poder. 

Estes movimentos nascem das necessidades e aspirações do presente, depois de 

três décadas de globalização neoliberal. São mobilizações portadoras de valores 

como a empatia  pelo  sofrimento  alheio,  a  solidariedade,  defesa  da igualdade, 

busca de justiça, reconhecimento da diversidade, critica a supremacia do mercado 

sobre a vida, valorização da natureza – ideias centrais para a reconstrução de um 

novo mundo possível e urgente.  

2 / 5



A mensagem é uma só: precisamos 

reinventar o mundo

Nenhuma resposta efetiva parece estar emergindo dos poderes estabelecidos. A 

crise ambiental está sendo ignorada pela ONU e pelos grandes poderes e arrasta 

a  humanidade  para  um  cenário  catastrófico.  A  mercantilização  da  vida  e  a 

apropriação de parcela crescente da biomassa do planeta exerce uma pressão 

cada  vez  mais  destrutiva  sobre  os  diferentes  ecossistemas  e  reduzem 

rapidamente  a  biodiversidade.  O  agravamento  da  crise  social  nas  economias 

centrais  e  a  indignação  contra  a  desigualdade  crescente  não  encontraram 

nenhuma resposta senão mais privatizações e a defesa dos privilégios por parte 

de governos e empresas multinacionais. O avanço do extrativismo e a compra de 

terras continuarão a alimentar as lutas de resistência em defesa da natureza, dos 

bens comuns e dos modos de vida. Para cada vez mais pessoas, é impossível 

enfrentar estas questões separadas de uma resposta global para um sistema cuja 

crise atinge toda humanidade. Se trata de mudar o sistema para defender 99% da 

humanidade dos 1% que querem jogar sua crise sobre as costas dos demais. 

Precisamos reinventar o mundo.

Este  parece  ser  um  momento  único  para  resgatarmos  o  acúmulo  do 

altermundialismo e do Fórum Social Mundial. Avançamos em Belém, em 2009, 

para a busca de alternativas ao desenvolvimentismo e ao consumismo a partir do 

terreno socioambiental. Mas agora a luta social é oxigenada e enriquecida pelo 

movimento em busca de autonomia e controle do poder no mundo árabe e pelas 

vastas expressões da indignação com o capitalismo financeiro e as corporações 

na  Europa  e  Estados  Unidos.  Se  outro  mundo  é  possível,  o  será  a  partir  da 

convergência  destes  sujeitos  políticos,  favorecendo  que  criem  um  sentido  de 

propósito comum, identidade e visão de futuro.  

Porto Alegre e Região metropolitana podem, em 2012, ser o ponto de encontro 

d@s indignad@s, das expressões dos povos originários e dos movimentos anti-

sistêmicos de todos os quadrantes,  capaz de afirmar  uma saída para a crise, 
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tirando daí as diretrizes e campanhas globais. Mais ainda, isso só será efetivo se 

conseguirmos  afirmar  e  transmitir  um paradigma  alternativo  de  sociedade,  se 

construir  um  vocabulário  comum  capaz  de  articular  as  demandas  difusas  de 

grande  parcela  das  populações.  Por  ser  temático,  o  FST  pode  construir  uma 

reflexão  estratégica  e  programática,  capaz  também  de  ser  apresentada  por 

ocasião da Rio+20 que, em maio e junho de 2012, atrairá multidões para o Rio de 

Janeiro.

É  com  estes  objetivos  em  vista  que  convidamos  a  todas  e  todos  que 

compareçam  ao  Fórum  Social  Temático  -  Crise  capitalista,  justiça  social  e 

ambiental que se realizará em Porto Alegre e Região Metropolitana nos dias 24 a 

29 de janeiro de 2012. 

Um Fórum diferente que se vê como 

processo

Para isso, estabelecemos Grupos Temáticos num processo capaz de acolher a 

multiplicidade de experiências e contribuições dos diversos sujeitos sociais em 

torno destes temas abrangentes e mobilizadores capazes de articular  atores e 

atrizes  dos  mais  variados  movimentos.  Os  Grupos  Temáticos  estão  sendo 

constituídos  dos  temas  relacionados  com a  agenda  da  sustentabilidade  e  da 

justiça social e ambiental; da existência de redes em condições de facilitar política 

e operacionalmente os debates e de sistematizar a discussão travada nos fóruns 

eletrônicos; e da abrangência viabilizando as discussões em diferentes línguas 

para  seus  participantes.  Os  Grupos  Temáticos  farão  uma  sistematização 

presencial  em  Porto  Alegre  nos  primeiros  dias  (25,26/janeiro/2012)  do 

FSTemático  e nos dias seguintes (27,28/janeiro/2012) haverá uma articulação 

dos vários diálogos entre si ao redor de quatro eixos transversais, quais sejam: 
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• a)  fundamentos  éticos  e  filosóficos:  subjetividade,  dominação  e 

emancipação;

• b) direitos humanos, povos, territórios e defesa da Mãe-Terra;

• c) produção, distribuição e consumo: acesso à riqueza, bens comuns e 

economia de transição; 

• d) sujeitos políticos, arquitetura de poder e democracia.

Todo este processo será facilitado pelo Comitê Organizador (GRAP + Comitê Local) 

e  pelos  facilitadores  dos  grupos  temáticos.  A  este  coletivo  caberá  tomar  as 

decisões  sobre  a  organização  do  FSTemático  e  os  desdobramentos  da 

metodologia. Outras iniciativas apoiarão esta elaboração coletiva, tais como, um 

painel de conjuntura e a sistematização de indicadores.

A plataforma  www.dialogos2012.org estará no ar no dia 15 de novembro,  com 

subsídios iniciais para o debate dos vários grupos temáticos e aqueles que se 

inscreveram nos grupos temáticos poderão acompanhar as discussões nas quatro 

línguas do Fórum: inglês, espanhol, francês e português. Até esta data, estaremos 

recebendo as propostas  de inscrições dos grupos temáticos através  do e-mail 

grupostematicosfst@gmail.com.  Após  a  verificação  do  cumprimento  das  pré-

condições  e  eventuais  aglutinações,  enviaremos  um  e-mail  confirmando  a 

formação do GT e disponibilizando a plataforma para uso do grupo.   

Informe-se sobre o processo de preparação do Fórum Social Temático, inscrições 

de  atividades  autogestionárias  e  outras  questões  no  site 

www.fstematico2012.org.br ou  escreva  para  fstematico@gmail.com.  Participe  e 

prepare-se para vir a Porto Alegre e Região Metropolitana. 

Vamos continuar reinventando o mundo!

Comitê organizador
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